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A notícia de que a Usiminas
encerrará a produção de aço
emCubatãofoiconsideradaco-
mo “extremamente grave” pelo
governador Geraldo Alckmin
(PSDB).Ele,queestevenama-
nhã de ontem em São Vicente
para a reinauguração daPonte
Pênsil(leiareportagemnapági-
naA-6), disse que vai se empe-
nhar para reverter ou minimi-
zar os impactos causados pelas
medidas – dentre os quais, a
possibilidade de pelo menos 4
mil demissões, considerando-
seempregadosdiretose indire-
tos.
“É uma situação grave, gra-

víssima. Nós vamos conversar
com o comando da Usiminas,
com a Miriam Belchior, para
ver se é possível mobilizar a
Caixa. Vamos procurar o Go-
verno Federal”, resumiu, já em
sua saída. Alckmin não deixou
clarososseuspropósitosaopro-
curar a presidente da Caixa
EconômicaFederal.
O vice-governador Márcio

França (PSB) foimais enfático
em sua fala, nomesmo evento.
Segundo ele, a Usiminas erra
emtomarumadecisãorepenti-

na como essa, sem antes expli-
car sua situação e revelar suas
dificuldades.
Oex-prefeitodeSãoVicente,

queacumulaocomandodaSe-
cretaria de Desenvolvimento
Econômico, Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, argumentou
ainda que a notícia “cai como
uma bomba, não só para
Cubatão”, mas para todas as
cidadesdaBaixadaSantista.
“É lamentável saber que a

empresa decidiu agir pelo lado
mais fácil.Nãoestamosnegan-
doasdificuldadesqueaUsimi-
nas eventualmente esteja en-
frentando, mas dizendo que
erapossívelpensaremalterna-
tivas. Antes da demissão, não
houve uma tratativa com os
trabalhadoresnosentidodere-
dução de jornada,
readequação salarial ou mes-
mo umPDV (Plano deDemis-
são Voluntária). Pelo menos,
essaéa imagemquefica”.
MárcioFrançadestacoutam-

bémque,paralelamenteàsdifí-
ceis conversas no sentido de
reverter a situação, a sua pasta
pode colaborar na
requalificação dos emprega-

dos que foremdemitidos. Para
ele, o período de final de ano
pode ser um alento nessas cir-
cunstâncias.
“Vou procurar os prefeitos

da região para conversar sobre
os cursos de requalificaçãoque
nóspodemosoferecer.Precisa-
mos dar ferramentas para que
essademissãoemmassanãose
transforme em um caos”, co-
mentou.“Masaminhaexpecta-
tiva é que a economia dê uma
recuperada em razão do final
de ano e, com isso, a Usiminas
volte a contratar ou decida fi-
car com esses trabalhadores já
no começo do ano, talvez até
março. Seria omelhor para to-
dosos lados”.

DASUCURSAL

❚❚❚Com a paralisação dos dois
altos-fornos da usina de
Cubatão,anunciadanaquinta-
feira pela Usiminas, o Estado
deixa de fabricar aço: passará
apenas a laminar chapas que
virão deMinas Gerais ou com-
pradasdeoutrasusinasdoPaís
oudoExterior.
Alémdas demissões de 2mil

trabalhadores diretos e pelo
menos mais 2 mil indiretos na
prestação de serviços, a medi-
da anunciada pela diretoria da
empresa para reduzir custos
afetaráemcadeiatodososseto-
res da economia e levará ao

fechamento de empresas de
apoio que gravitam em torno
dausina.
O presidente da companhia,

Rômel Erwin de Souza, disse
que as ações são necessárias
para manter a capacidade de
competição do grupo em um
cenáriodesfavorável do consu-
mo de produtos siderúrgicos
noBrasilenoExterior.
A reestruturação, imediata,

se estenderá por três a quatro
meses,paraqueosequipamen-
tos sejam desligados com a se-
gurança de que possam voltar
aoperarsemproblemas.
A usina vai cortar o equiva-

lente a 40% do seu quadro de
pessoal próprio. Serão suspen-
sas as operações das áreas pri-
márias: sinterizações, coque-
rias,altos-fornos,aciariaeativi-
dadesassociadas.Continuarão
operando o terminal portuário
e a áreade laminação de tiras a
frio e a quente da fábrica, que
deverá ser suprida por aço da
unidade de Ipatinga (MG) ou
comprado de terceiros, depen-
dendodocustodecadaopção.
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Alémdosefeitossociaisdadeci-
são, também será afetada a ge-
ração de impostos – preocupa-

ção citada pela prefeita Már-
cia Rosa, que pretende ir a
Brasília pedir ajuda à presi-
dente da República, Dilma
Rousseff (ambasdoPT),para
evitardemissõesnausina.
Osapelosdaprefeitaparaa

união de todos os segmentos
ganharam o apoio da regio-
nal do Centro das Indústrias
do Estado de São Paulo
(Ciesp) em Cubatão. O pri-
meirovice-presidentedaenti-
dade, Raul Elias Pinto, disse
que o Ciesp apoia aUsiminas
noesforçoderecuperarapro-
duçãoeevitardemissões.Ese
junta à Prefeitura para tentar
sensibilizar as autoridades
econômicas. “É momento de
sermostodosporum”.
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❚❚❚O deputado federal Beto
Mansur(PRB)disseterconver-
sado ontem, por telefone, com
oministro do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exte-
rior, Armando Monteiro, que
está em Londres, na Inglater-
ra.Odiálogo resultouno agen-
damento de um encontro na
terça-feira,emBrasília.
“VouconversarcomoGover-

no do Estado também. A Usi-
minas é uma empresa privada,
mas está dentro de SãoPaulo e
muita gente daqui depende
desse emprego, dessa produ-
ção de aço. Por isso, o Governo

do Estado precisa se envolver
naquestão”,acrescenta.
O deputado questiona o fato

de a Usiminas divulgar que a
interrupção da produção de
aço na Baixada Santista será
temporária. Ele acredita que o
anúnciofeitonaúltimaquinta-
feira faz parte de um plano de
reestruturação mais amplo e
bastanteprejudicialàregião.
O parlamentar admite que

convencer a empresa a rever o
fim da produção e manter os
empregos não é tarefa fácil,
mas mantém uma esperança.
“Conhecemosoprejuízodaem-
presa (que alega ter perdido

R$ 1 bilhão no último trimes-
tre), mas precisamos ver até
quepontoelesestão forçandoa
barra para conseguir sobreta-
xaroaçoquevemdoExterior”.

CIDADES:DEZDIAS

OprefeitodeSantos,PauloAle-
xandre Barbosa, convocará

umareunião extraordináriado
Conselho de Desenvolvimento
da Região Metropolitana da
BaixadaSantista(Condesb),ór-
gão que preside, para tratar
dasdispensasnaUsiminas.
“Nomáximoemdezdias ire-

mos nos reunir, mas espero
que isso ocorra já na próxima

semana. É um problema do
País”, salienta.
O coordenador da Câmara

Setorial de Comércio Varejista
da Associação Comercial de
Santos (ACS),OmarAbdulAs-
saf, explica que a demissão em
massa é algo terrível para os
comerciantes. “Teremos me-

nos dinheiro circulando no
comércio”.
O presidente do Sindicato

dos Trabalhadores na Cons-
trução Civil (Sintracomos),
Marcos Braz de Oliveira, o
Macaé, reunirá sindicalistas
da região na terça-feira, às 15
horas,emSantos.
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Trabalhador no alto-forno da Usiminas, em Cubatão: 4 mil deverão perder o emprego com o encerramento da produção de aço na unidade

Fato é “extremamente grave”, afirma governador Geraldo Alckmin

“Éumasituação
extremamente
preocupante,pois a
Usiminasdesempenhauma
atividade fundamental
paraodesenvolvimento
econômicode todaa
BaixadaSantista”
PauloAlexandreBarbosa, prefeito de
Santos epresidente doCondesb

Fábrica cubatense apenas laminará chapas de Minas ou do Exterior

Temor

“Nãohouveuma
tratativacomos
trabalhadores. (...)
Vouprocuraros
prefeitospara
conversar sobrea
requalificaçãoque
nóspodemos
oferecer”
MárcioFrança (PSB), vice-governador

OpresidentedaUniãodosVereadoresdaBaixadaSantista (Uvebs),
RogélioSalceda (Pros),disseque, no iníciodamanhãdapróxima
terça-feira,umacomissãodeparlamentaresdaregiãoestaráem
Cubatãoparadialogar comrepresentantesdadiretoriadaUsiminas e
buscarminimizaros efeitosdesse cortede funcionáriosdaempresa.
“Vamosmobilizarpelomenosumrepresentantedecadacidadepara
esseencontro.Queremosentenderoqueestáacontecendoetentar
evitarumgrandenúmerodedemissões, umaatitudequevai
prejudicarmuitas famíliasdaBaixadaSantista eprovocarumgrande
impactonegativonanossaregião”,destacou. (SANDROTHADEU)
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